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MANOEL 
DESANDE 

VASCONCELLOS. 

ECITEYefta Ora- 
çaõ na Academia La¬ 

tina , e Portugueza por obediência do pre- 
teitt, que me pozeraõ os [eus doutijjimos 

alum- 

c, 



alumnos: agora a ponho aos pes de V. M. 
a irnpulfos da gcnerofa benevolencia, com 
que V. M. cofiuma proteger os que fe que¬ 
rem honrar com a Jua protecçaÕ : de fia 
pertendo eu formar hum impenetrável ef- 
cudo contra os rayos, que fulminaÕ malévo¬ 
los os invejofos, e os críticos, que como faõ 
filhos da ignorância intcntao pôr por ter¬ 
ra o edifício da Sabedoria. 

Ftca-me o dejvanecimento nao peque¬ 
no, de. que nefia minha offerta concorrem 
todas as leys do acerto a jufiificalla ; nao 

fomente porque na benigna pcffoa de V M. 
Jubfiftem todos aquelles dotes , virtudes, e 
cxccllencias, de que o enriquecerão igual- 
mente empenhadas a Fortuna , e a nature¬ 
za para o conftituircm hum perfcitijlimo 
Mecenas , mas também porque ncfla Ora- 
çaõ tem V. M. hum a grande parte. 

Nella elogio, ainda que com rude Mi¬ 
nerva a nolja efclarecida , e famofa Lufi- 
tania por Jcr May da que lies Heroes, que a 
beneficio das fuas extraordinárias virtu¬ 
des a tem feito taÕ conhecida no Mundo , 
e como V. M. entre os filhos dejla famigera¬ 
da May tem o lugar de Benencmerito, pa¬ 
rece acertado, que proteja aquelles mcjmos 



elogios , de que Je faz tao acredor , por 
ijjo me eximo de lhos confagrar nejle lu¬ 
gar , por fervir dc Dedicatória nejla parte 
a 7nefma Oraçaõ. 

E ajjim conheça V. M. a innocentc Jht- 
ceridade, com que defpido de todos os ajfe- 
ffos da lizonja fempre criminojalhe ofere¬ 
ço efte pequeno produão dos meus ejludos 
Académicos, ainda que limitada vittima do 
meu humilde , e reverente facrificio , com 
tudo excejfivo empenho , com que defejo 
moftrar a attençaÕ, e re[peito, que merece 
Pejjoa tao Nobre, e Authorizada , como a 
fua, que Deos Guarde pelos annos que igua¬ 
lem aos feus defejos. 

Beja os Pes a V. M. 

Seu mayor venerador. 

y. C. de M. 
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QUE grande feria a minha fe¬ 
licidade , fe nefta hora me ani- 
maílè aquelle fublime, c elo¬ 
quente efpiriro, que nosCice- 
ros, e nos Demofthenes fez, 
que as fuas palavras foíTem ca- 
dcyasde ouro, com que pren- 
diaõ a attençaõ dos que os ef- 

cutavaõ! Sim. Hoje havia de eu ter aquella con- 
fumada facúndia , e difcreta erudição , com que 
tem admirado toda eíta DoutiíTima Academia os 
meus Sapientiilimos Antefignanos! Porque fó af- 
íim poderia dignamente explicarvos a noífa ma* 
yor ventura , a noífa mayor honra, e a noífa ma- 
yor gloria! Dotou-nos a Providencia Divina com 
num beneficio taõ extraordinário, que para o nof- 
fo agradecimento íe diftingue muito entre as infi¬ 
nitas profuzóes da Altiífima Benificencia. Nem 

A iii a vof- 
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a vofla attençaõ permitte demora em fabello, nem 
eu me dilato jà em declarallo. Que cara&er pòdc 
haver de mayor honra, e eftimaçaó, do que fer¬ 
inos filhos da Lufitania, áquella Fecunda Mãy , 
que pelas fuas aufpicadas excellencias levanta a 
cabeça comoEmporio do Univerfo , entre todas 
as Monarchias da Europa. Naõ vos pareça efta 
propoziçaõ fufpeitofa: porque a fua veracidade 
radica-íe em fundamentos taõ folidos, que haõde 
fervir de alicerces ao edifício defta minha Ora- 
çaí. Fallarcy de ti, ò Lufitania, e das tuas re¬ 
levantes excellencias, que divididas pelos fono- 
ros clarins da Fama , afibmbraó todas as Quatro 
Partes do Mundo! Fallarcy da tua Antiguidade, 
e dos teus prodigiofos princípios ! Fallarey de ti 
taõ florente na Paz , como triunfante na Guerra! 
Fallarcy finalmente da tua admiravel Protetto- 
ra, que por fer efta a excellencia, que entre to¬ 
das te ferve de Coroa, porà fim a minha Oraçat! 

Naõ cede a Lufitania o lugar da primazia a 
alguma das primeiras Monarchias, que houveraõ 

. no Mundo> pois traz a fua origem do taõ antigo* 
Porraga!^*ou como &mofo Tubal. Eftc o primeiro Povoador 
4* Laíítama. da Lufitania. Efte o generofo Pay, que deo o fer 

àquella taõ illuftre gente que pelas fuas heroy- 
cas façanhas fefez lempre taõ conhecida no Mun¬ 
do. Efte o primeiro Portuguez ; e fe eftendermos 
a vifta pelas efpaçofas ribeiras do Tejo, ainda lá 
havemos achar memórias fuas na primeira Colo- 
nia. Efta a Antiguidade, e a primeira excellencia, 
com que fe condecora, e honra muito a noíTa 
Lufitania. 

Foraó os Aflyrios taõ famigerados, como 
cclc- 
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celebrado,c conhecido o feu Império; e naõ por 
outra razaó, mais que pela fua Antiguidade. Pri¬ 
meiro empunhou o Scctro ElRev Nino, do que 
Nabucodonozor governaflc o»Babylonios,do que 
Dario íobiíTe ao throno dos Medos, do que Cy- 
ro cingifíe a Coroa dos Perfas, do que Alexan¬ 
dre dominafle o Império dos Gregos, e do que 
Cezar obtivefle o dilatado dominio de Roma, 
entaÕ cabeça do Orbe politico. Taõ celebre fe 
faz entre os homens a Antiguidade! Taõ celebra¬ 
da he a Lufitania , trazendo a íua origem da fe- 
gunda idade do Mundo ! Defde entaÕ principia¬ 
rão a ter divizaõ as Gentes, e as Republicas ; e 
logo também principiarão a fer fàmofos os faltos 
da Lufitania. Ainda naõ cingia aCoroa, e jà co¬ 
lhia trofeos , ainda naõ empunhava o Scetro, c 
jà dezembainhava a efpada para cortar os louros* 
porque já entaõ fe fingularizavaõ tanto os Portu- 
guezes nos progreflos do valor, que naõ fahiaõ 
dos conflidos marciaes , fem que primeiro le- 
váflem à ponta da lança os triunfos. Là andavaó 
os illuftres Viriatos, e os efclarecidos Luzos com 
as fuas cfpadas lavrando as Eftatuas , que lhes eri- 
gio o Mundo no Templo do refpcito. Li anda¬ 
va o Capitaõ Sertorio, rayo formidável da guer¬ 
ra , obrando proezas iguaes ao feu efclarecido no¬ 
me, porque depois que cingio o capacete, e en- 
rillou a lança, foy o terror dos Exércitos formidá¬ 
veis dc Pompeo. Naõ fallo nos valerofos Teo- 
dofios, c guerreiros Wambas* porque eftes naõ 
fó confeguiraõ o diadema Imperial à força do feu 
braço, mas Também chegaraõ a arrancar das mãos 
de Marte o punhal (com que o pintavaõ ferindo 

A iii o pei- 
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o peito) para tirarem a vida aos que daváõ cul* 
tos às fementidas Divindades, que mventou a ce¬ 
ga fu perfuçaõ do Genrilifmo. Deixo ElReyMi- 

r. Princípio tidràtes mendicando o adjutorio dos A rnezes Lufi- 
guando Por- taqos para fortificar os feus Exércitos : Deixo os 
Coroai a. Ron^nos fâcudindo. facilmente o pezado jugo 
beça . dos Aborígenes com o.auxilio Portuguez •: Deixo 

finalmente os Impérios dos Godos, e dos Roma¬ 
nos nunca mais florentes, nunca mais populofos, 
enunca mais,triunfantes,doquc quando governa¬ 
dos, e deíFcndidos pelo braço Lufitano impene¬ 
trável, e invencível* tudo deixo; porque jà he 
tempo de nos lembrarmos daqucile feliciflimodia, 
em que para Portugal amanheceo a mayor gloria. 

Chegou em fim aquelle venturofo tempo , 
que fizera taó fufpirado a impaciente, e vagaro- 
fa dilaçaó de tantos íeculosj e determinou o Su¬ 
premo Rey dos Reys, cujo Scetro he a fua Divi¬ 
na Omnipotência, fahir à luz com huma obra, 
que defde a fua Eternidade exiftia na altiífima 
idèa do feu Entendimento: e foy eftabclecer ca 
na terra hum Império muito feu, dirigido ao aug- 
mento dos feus fagrados cultos , ao refpeito , e 
veneraçaõ dos feus Altares , à gloria extrinfeca 
do feu Nome , e ao adiantamento da Fé, e Re¬ 
ligião Catholica,deftinando para efte emprego os 
Portuguezes. O’ feliz, e venturofa Lufitania, que 
para credito immortal dos altos merecimentos dos 
teus filhos bafta juftificallos a mefma Divina Eley- 
çaõ! E quem porá em ti os olhos , que junta¬ 
mente com hum profundo refpeito naõ te confa- 
gre o incenfo da veneraçaõ! Antiguamente ele¬ 
gera Deos para confervaçaõ dos feus cultos a cafa 
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de Abrahaõ, para o refpefto Sacerdotal a de Levi, 
para a gloriado Scetro, e grandeza do Sólio a dc 
Judà, e para veneraçao dos feus Altares os Ma- 
chabeos mas agora reduzidos todos eílés a hum 
íó emprego , deílinou , c efcolheo para elle os 
Portuguezes, honra verdadeiramente incompará¬ 
vel, e exceífivamente gloriofa. 

Naõ ignoro que pertendefle efcurecer-lhe eíla 
gloria a Fortuna, monílrotaõ formidável, qUe 
ajudado da volúvel roda do tempo naõ perdoa 
ainda aos mais bem eílabelecidos Impérios para 
nelles empregar os golpes das fuas inconílancias * 
fim ! Là negou os rrutos à Soberana, e Real Pro¬ 
le do Senhor Rey D. Sebaíliaõ , dando por eíle 
modo occafiaõ a que fe aíTentaíTem no Throrió 
Portuguez Príncipes Eítrangeiros : mas naõ paf- 
fou muito tempo, que olhando Deos para à Lu- 
fitania, que gemia opprimida do efcandalofo jugo 
Efpanico naõ acudiile logo a dezafrontar o nome 
Portuguez reílituhindo a Coroa à Sereniflima, c 
Auguíla Cafa de Bragança. Day-me licença, Se¬ 
nhores, para me dilatar em huma breviífima refle* 
xaó, que toda redunda em grande gloria de Por¬ 
tugal: comparemos eíle com aquelle principio. 
Aquelle em que Portugal fe coroou a pezarde 
todas as PotenciâS inimigas, e emulas , com eíle 
cm que reílaurou a Coroa aos feus Príncipes 
naturaes: òbfervemos-lhe os aufpicios, que em 
huns, e outros deícubro grande femelhança, e 
proporção. Naquelle principio vejo que deo o 
Scetro independente de outra qualquer Monar- 
chia , a Portugal o Grande Rey I. D. Affonfo 
Henriques a impulíos da Divina vontade, que no 

A iiii Cara- 
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Portugal quá«# 
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Campo de Ourique fe lhe manifeftou. Nefte ve¬ 
jo que o reftaurou oMagnanimo Senhor Rey D. 
Joaõ o IV. a impulfos também do braço do mef- 
mo Chrifto, e para ifío o defpregara da Cruz na 
lua admiravel Acclamaçaõ, dando teíkmunhoo 
mefmo Deos , que Portugal cra empenho da fua 
mão Omnipotente. Póde haver mais bem acor¬ 
de armonia entre eíles princípios taõ fcmelhan- 
tes, e taõ proporcionados, que parecem indenti- 
cos? O tempo me naõ dà mais lugar para ponde- 
ralla. Mas que fe infere daqui? Que com taõ fa- 
grados, e divinos aufpicios havia de fer PortiN 

Moftra-fe invencível fempre na guerra. Afliin he. Chc- 
romigai fem- gamos a huma parte da minha Oraf ao, que talvez 
pre triunfante vos ferá moleíla, e horrorofa* pois havemos pin- 
mCuc.rj. far prjmcjro na conílderaçaõ as efeuras, e mellan- 

colicas fombras da guerra, para depois vermos á 
viíta delias fobrefahir mais ao vivo o valor Por- 
tuguez fempre invencível. 

He a guerra aquelle trágico, horrível, e ia- 
ílimofo theatro , em que a Arte com os attrevi- 
dos cftratagemas da fua induítria fe moftra empe¬ 
nhada em deítruhir a mefma natureza. He aquel-* 
le tremendo conflicto , em que tudo faõ tumul¬ 
tos, eftrepitos, eftragos, ruinas, e confufoens: 
os inftrumentos marciaes ferindo os ares , os tam- • 
bores roucos, os fumos da artilharia, veftindo 
de. luto o Ceo, cfcurecendo os rayos do Sol, fem 
haver mais que a breve luz do iníiantanco fogo, 
que accendem os relâmpagos, e trovões das bom¬ 
bardas. Naõ fallemos nos choques,e nos alialtos; 
porque Marte fazendo entaó aliança amigavel com 
a morte, pertende a todos tirar a vida furiofo , e 

r ' , ímpia- - 
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implacável. Jà fe a batalha he peito a peito, he o 
perigo taõ evidente, que ou heyde pagar o tribu¬ 
to aos rigores da Parca, ou heyde executar no ini¬ 
migo as tyranias da morte: ou heyde fer mifera- 
vefdefpojo do triunfo, ou vittoriofo polluidor 
do trofeo : finalmente ou heyde , jazendo quaíi 
fem alentos, eícrever na terra com o proprio fan- 
gueonomeinfauíto de vencido, ou heyde eícrever 
Como fanguedo inimigo na folha da minha triun¬ 
fante efpada venturolo o nome vencedor. Horri veis 
extremos que naò adraittem meyo na crueldade! 
Formidável confli£to,em que governa a tyrannia! 

E que vos parece a vós, que à viíta deites 
eítragos taó deploráveis fe dezanimariaõ por ven¬ 
tura em alguma occafiaõ os Portuguezes ? Paro- 
ce-vos que os noíTos Capitães vendo as bem or¬ 
denadas fileiras dos inimigos; a pompa, e appa- 
rato marcial de hum Exercito foberbo, e ovan¬ 
te , que atè na viíta imprime terror , e ameaça 
ruinas , deixariaõ os feus poítos, largariaó os ba- 
ítões do governo, e por-fe-hiaõ em vergonhofa 
fugida, por ferem mais amantes de huma vida ca¬ 
duca, e mortal, do que do credito, e da fama, 
em que confiílc a immortal da poíteridade? Ima¬ 
ginais que alguma vez perderiaõ a viíta entre as 
pulvurolcnras nuvens da Campanha P Naõ por 
certo; porque os Soldados Portuguezes nos labi- 
rinthos bellicos valendo-fe dos fios das fuas efpa- 
das muitas vezes íe adiantaraó intrépidos a bufea- 
rem o inimigo, c fempre a confeguirem a vitto- 
ria. Eítamos em campo, e no Campo de Ouri- 
que. Alli foy o primeiro theatro , aonde Portu¬ 
gal reprezentou o valor mais cxceíIivo,e extraor* 

dinario, 
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dinario, que pódc caber nas forças humanas. AI- 
li o Grande Rey D. AfFonfo Henriques com o pe¬ 
queno efquadraõ de doze mil Soldados desbara¬ 
tou , e venceo o formidável poder de cinco Reys 
Mouros com os feus copiofiilimos Exércitos. Alli 
aonde os Portuguezes tiveraõ hum triunfo taõ in¬ 
comparável , que à Lufitania naõ alcançar outro, 
baftava para fazer eterno o feu aíTombrofo nome. 
Confeguida taõ eftupenda vittoria,veflio-fe a Fa¬ 
ma das fuas azas, e voando ligeira pelos dilata- 
tados âmbitos da Europa a todos atroou com o 
brado de taõ extraordinário triunfo. Poz-fe a ter¬ 
ra em filencio cada vez que ouvia pronunciar o 
nome do Alexandre Portuguez D. AfFonfo Hen¬ 
riques j e fó a inveja fallava defta maneira. He 
poflivel que até agora foflém os Portuguezes a 
gente mais defconhecida na Europa, agora zom¬ 
bando das mayores forças , e fazendo cftremecer 
os mayores Athletas de Marte pertendem fer a 
gente mais foberba, poderofa, e deítimida! Atè 
aqui huma pequena porçaõ de Efpanha , agora 
hum Reyno jà com taõ avantajados princípios, 
que prognofticaó ferà na pofteridade futura alta 
emulaçaõ de Roma, e deCartago. Atè aqui mi¬ 
litando debaixo das bandeiras Éfpanhoes, agora 
arvorando os feus eftandartes, e collocando no 
Solio hum Monarcha muito feu, moftraõ eftarem 
jà independentes de outra qualquer Naçaõ! Pois 
naõ ha de feraflim; porque heyde humilhar tan¬ 
ta foberba, e abater tanto atrevimento 

Movidas quaíí todas as Monarchias pela in¬ 
veja , com que viaó florecer Portugal, que jà no 
berço, qual outro Hercules delpcdaçava os mayo¬ 

res 
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res monftros da valentia, pegaraõ nas Atroas Con¬ 
tra ellr. Mas oh que infelicidade fua bufcarem 
os inftrumentos da própria ruyna ! O’ vòs que 
contra Portugal confpirais tantas traiçóes , quaõ' 
inúteis faó efles eftratagemas da iniquidade , do 
odio, e da tyrannia! Miferavel de ti òEfpanha, 3ue naó baftando tantas vezes experimentares o 

agello Portuguez', já vejo vir contra ti o grande- 
Nuno Alvarez Pereira, que com os fios da fuaef- 
pada quer levar prezo o Leaõ, que tens por A rmas! 
Miferavel de ti Aragaõ, que para abater teus 
defmedidos atrevimentos, lá vem caminhando o 
Exercito do Invi&oRey D.Sancho, que à manei¬ 
ra de hum vibrante rayo ha de reduzir tudo a cír- 

zas } pois ainda corre pelas fuas reyas aquelle 
Real fangue,que feu Pay lhe communicara junta- 
«nente com o valor! O’ defditofos Infleis, que 
para total deftruiçaó voífa, là manda parar o Sol 
ojozuè Portuguez D. Payo Peres Correya, para 
que as luzes defte luminofo Planeta fejaõ igual- 
mente teftemunhas oculares da volfa perdição, e 
de huma vittoria Portuguez* a todas as luzes do 
Sol incomparável ! Finalmente defgraçados dc 
vós todos os que vosdeclarais emulos,e inimigos 
da Lufitania , que para caftigar a voífa indomá¬ 
vel inveja prepara os feusfempre temidos Exerci- 
tos, o efclarecido D. Aflfonfo o Bravo , que ten¬ 
do a fua efpada dezembainhada, nunca a ha de 
ter ociofa! Dezenganay-vos pois,que nunca ha¬ 
veis de triunfar da Lufitania* naó fo porque traz 
efeulpidas nos feus Efcudos as Armas do verdadei¬ 
ro Senhor dos Exércitos, mas também porque he 
venturofaMãy daquellcs Heroes, que com o ge¬ 

ne rofo 
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ncrofo difpendio do proprio fanguc , c dcfprezo 
d4 própria vida a tem feito taõ memorável, e fa- 
mofa defde o Oriente até o Occidente, c fe mc 
naô daes credito olhay para o Occeano , vedes 
como o celebrado Gama vay defcobrindo mares 
nunca dantes navegados , fujeitando às quilhas 
das fuas Náos todo o incontraftavel poder de 
Neptuno ? Vedes como os Almeydas, os Albu- 
querques , e os Caftros vaõ dilatando a Fé por 
aquelles Clymas até entaó defconhecidos ? Vedes 
como fe vaõ já ecclypfando as Luas Ottomanas à 
vifta das Quinas vencedoras ? Ora como naó ha 
de fer invencível Portugal, e triunfador de todos 
os inimigos,fe osfeus famigerados filhos eítabele- 
ccndo marítimos afientos, foraó bufcar os rom¬ 
pentes Leões da África , os corpulentos Elefan¬ 
tes da Alia, e os formidáveis Cocodrillos da 
America para puxarem pelos viftofos carros dos 
fçus triunfos, fazendo defta fórte em todas as Par¬ 
tes do Mundo conhecido, e celebrado o feu no¬ 
me? Ninguém o duvida. Mas agora mc eleva, e 

Portugaltri- arrebata a attençaõ ver as fermofas tres Graças em- 
unfatúc ta penhadas a tecerem diademas para coroarem a 

Lufitania na Paz taõ florente, como triunfante. 
Triunfante. Sim Senhores. 

Na Guerra vio-fe Portugal Coroado pelas vit- 
torias,que alcançoudosoutrosReynos,naPaz co- 
roa-fe triunfante de fi meímo. Na Guerra triunfa 
dos inimigos eftranhos , na Paz vence os domef- 
ticos. Hum dos inimigos, que traz configoa Paz, 
he aociozidadc, que como he mãy dos vicios, 
he o mais laftimofo flagelLo das Republicas. Def- 
truida Cartago , .e iujeita Grccia ao dominio 
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dos Romanos, diziaó eftes, que fobira Roma ao 
mayor auge*do feu augmento, porque c(lava no 
ellado da fegurança,naõ rendo inimigos de quem 
fe temeíTe} mas reípondia aquelleCapitaõ taõ va- 
lcrofo, e experimentado,como Scipiaó, que che¬ 
gara Roma ao mayor perigo de precipitar-fe, pois 
entrava a dominar o Ocio das Armas, com que 
mifcravelmenre fe coftumavacy arruinar os mayo- 
res Impérios. Concebendo altamente efte concei¬ 
to humCidadaó igualmente prudente, quezelo- 
fó do augmento do Senado Romano lhe aconfe- 
lhava , que naó lhe era conveniente deftruir Car- 
tpgo, para que os Soldados íenaõ tornaíTem com 
ajociofidade inhabeis paraaGuerra. Efte o formi¬ 
dável vicio,que fegueas tregoas da Paz, do qual 
triunfou fempre gloriofa a noífa Lufitania. NaÕ 
fallo, Senhores, naquella vittoria, que do Ocio 
alcauçaõas Artes Liberais', eScientifícas, chegan¬ 
do ao mayor grào da perfeição. Porque para tc- 
ftemunho feu baftaõ aquellas penas, com que os 
filhos da Minerva Luíitana tem multiplicado as 
azas da fama ,que publica ainda nas Regiões mais 
remotas por Emporio do Orbe Litterario o ncífo 
Portugal. Sómente fallo naquelle augmento, com 
que crefcem cada vez máis as Artes Mecanicas, de 
que he evidente prova a abundancia, e a opulên¬ 
cia , com que florece efte Reyno , naõ com pe¬ 
quena emulaçaó dos Eftranhos. Já fe olho para 
as correntes do Tajo, vejo que os Portuguezes 
confcguiraõ o methamorforze de verem,e poftui- 
rem as arcas do mar convertidas em arcas de ou¬ 
ro. Se olho para a America, pafmo de ver as pedras 
taõ preciofas, que offercce à Lufitania como tri¬ 

buto 
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butode lhe dar a mayor eftimaçaõ, patenteando- 
lhc as fuas minas. Se levanto os olhos à Magef- 
tade do Solio , naõ fey fe me augmenta, ou fc 
perco a viíla entre tantas luzes, e taó beneficas, 
que liberal defpede o Sol da Lufitania. Là en¬ 
contro com hum Rey de coraçaõ taô amante dos 
feus Vaflallos, como inflamado na vcneraçaó dos 
cultos fagrados. Unico no zelo do augmento, 
e perfeição do Orbe Político Catholico, e Litte- 
rario. * Einalmente hum Monarcha taó Augufto, 
e de taõ multiplicadas excellencias, que o enten¬ 
dimento, que pertende comprehendellas, primei¬ 
ro fe confunde, que as conheça, e a penna, que 
intenta deferevellas, ainda que fejadeAguia, por 
mais que fe remonte nos voos, primeiro fe preci¬ 
pita, que chegue a numerallas , eferevendo por 
eterno brazaõ da fua gloria a mefma ruina, e por 
credito immortal dos feus voos a fua precipitada 
ouzadia. Por iflo feria em mim facrilegio do ref- 
peito, fe pertendefle agora temerário entrar no 
Santuario do Gabinete para louvar as maximas do 
Governo, e os invioláveis fegredos da fua direc- 
çaõ , fuperiores aos mais altos elogios ; bafta-nos 
conhecermos-lhes os eifeitos, que faó o augmen¬ 
to das Conquiflas, a Paz , e a tranquilidade do 
Império , o repoufo publico , e commum de to¬ 
da a Republica , o temor, e o refpeito das Na¬ 
ções eítranhas, are&idaõ, a igualdade, e a in¬ 
teireza da Juftiça, que peza (entre os Signos da 
luminofa Esfera Lufitania) o de Libra nas luas ba¬ 
lanças, e premiando-fe liberalmente os benemé¬ 
ritos, e feveramente caftigando-fe os culpados j 
c outros muitos effeitos, que a reflexão naõ ad¬ 

verte 
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verte por innumeraveis,e ío a expericncia os mo- 
ftra. 

Mas todas eftas felicidades faõ influxos da 
Benefica Eftrella que prefide no Firmamento Lu- Prorecçaó * 

íitano, qual he a Virgem Senhora Nofla, Padro- ^«“gaJ- 
eira de todo o Reyno de Portugal. Oh quem pu¬ 
dera agora dilatar-fe em hum afliimpto taõ ele¬ 
vado ! Defejara principiar agora a minha Oraçáí 
para vos prognofticar numa infinita profufaõ de 
profperidades, tomando por argumento o pode- 
rofo aufpicio da nofla admiravel Prote&ora! Que! 
Pòde haver mayor feguro de augmento , e con- 
fervaçaõ defte Império, do que a fuaProtecçaõ ? 
Como ha de o Omnipotente Júpiter vibrar con¬ 
tra Portugal os rayos da fua indignação , fe por 
elle intercede a Sagrada Vcnus, taõ fermofa, que 
nunca a pòde manchar fombra alguma do pecca- 
do ? Como naõ ha de fer invencível na Guerra a 
Lufitania, fe tem a protecçaõ da Divina Palias, 
de cuja Coroa eftaõ pendentes mil Efcudos, que a 
fazem taõ poderofa , como a Torre de David ? 
Como naõ ha de fer florente na Paz, e como naõ 
ha de dar Leys a todo o Mundo Político, fe a pa¬ 
trocina a verdadeira Aftrea , que junto ao Tro¬ 
no do Soberano , e Supremo Júpiter difpendc 
liberal com nofco os benefícios da Juftiça ? Co¬ 
mo naõ ha de crefcer populofa a Republica nas 
Artes Mechanicas, fe os feus Artífices tantofeem- 
penhaõ nos cultos da fua Soberana May, que he 
taõ propicia em favorecer os que a invocaõ ? 
Triunfaõ as Sciencias do Ocio , e da ignorân¬ 
cia , pois he porque as protege a Divina Miner¬ 
va Venerável Mãy da Sabedoria increada. Ven- 

‘ cem 
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cem os que frequentaõ as Academias a mordaci¬ 
dade dos Zoylos,e dos Críticos, pois he porque 
a tem efta Senhora por Numen Tutelar. E def- 
ta fórtc como naõ ha de Portugal arrogar afia 
Coroa dcEmporio do Mundo, tendò porProte- 
fbra a Virgem MARIA SenhoraNofla concebi¬ 
da em Graça no primeiro inftante fyfico do feu 
Santiflimo fer ? Ninguém o duvida. Efta he a 
confequencia de todo efte meu difeurfo Académi¬ 
co. Efta a gloria incomparável da Lufitania, e 
a noíía mavor honra. Por iíTo aqui fó tinha lu¬ 
gar humaOraçaõEuchariftica, emquegratificaíTe 
a Deos Óptimo, e Máximo efte grande beneficio, 
c efta grande gloria. Mas quando confidero ne- 
fte empenho,dezanima-me a falta da eloquência, 
que eu ao principio dezejava ter para inteira fa- 
tisfaçaõ de hum taõ elevado emprego. A’lem do 
que Senhores, naõ fey, fe congratulandome com 
vofco nefta extraordinária honra, que pofTuimos, 
renda primeiro as graças a Deos, Divina Fonte, 
donde cmanaó para nòs tantas correntes de bene¬ 
fícios , fe a M A R IA Santiflima Sagrado Aque¬ 
duto , por onde eftes fc nos communicaó ? Se 
àquclle Pay das luzes, que liberal defpende com 
nofco tantos dons , fe à Virgem Soberana , que 
he a cauía de os pofíuirmos? Sim! A vós Senho¬ 
ra, que por feres nofla Padroeira, he que Deos fe 
moftra mais benigno, e favoravcl para nós, do 
que para outro qualquer Reyno Catholico. A 
vòs, a quem o I. Rey D. Affonfo confagrou com 
folemncs votos todo efte Império de Portugal. 
Avós, a quem o invi&o Rey D. Manoel dedicou 
Templos para vencraçaó dos voflbs Altares. A 
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vós a quem o grande Rcy D. Joaó o IV. nos fez 
a todos feudatarios ! A vós cuja puriíTima Con- 
ceyçaô jurcu publicamente na íua Real Acade¬ 
mia o SerenilTimo, e AuguftoSenhorRey D.Joaõ 
o V. A vós rendo em nome de todos os Portugue- 
zes, ccmo pofío, e naõ como defejo, hum, e 
muitos milhões de graças. A vòs Senhora jura 
cfta doutiflima Academia deffender com todas as 
fuas forças a pureza da vofla Immaculada Con- 
ceyçaõ, repetindo cada vez com mais exceflivos, 
e flamantes afFeftos aquella nunca aflas louvável 
rezoluçaõ de vos invocar por Patrona fua , vo¬ 
to , que ao principio logo celebrou, e eu agora 
com as minhas pouco eloquentes exprefloes con¬ 
firmo. Defejara que fofle interminável para glo¬ 
ria vofla, e para perfeverança defte Mufeo, que 
sfliftido de taõ beneficas influencias , e protegi¬ 
do com taõpoderofos aufpicios permanecerá per¬ 
durável , perpetuo, immortal, e eterno. 
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